2 Congresso Espírita Brasileiro 

Visão Geral da quarta parte de O Livro dos Espíritos – DAS ESPERANÇAS E CONSOLAÇÕES

Dois capítulos

1. Das penas  e gozos terrestres com 38 questões

2. Das penas e gozos futuros com 62 questões , algumas delas com respostas diretamente assinadas por  São Luís, Santo Agostinho,  Paulo, Lamenais e Platão.
São 100 questões que abordam velhas questões humanas.

No primeiro capítulo são tratados os temas :
- Felicidade e suas possibilidades na Terra e na Vida Espiritual

- Os sofrimentos da vida terrena :

   » As dificuldades da vida material

   » Os problemas resultantes da vida de relação social : as decepções, as ingratidões, as afeições  destruídas,  as uniões antipáticas, o desgosto da vida, o suicídio, o temor da morte (Parece a famosa  caixa de Pandora da mitologia grega)

No segundo capítulo são especialmente examinados os temas:

- O nada e a vida futura

- A intuição das penas e gozos futuros  e a intervenção de Deus 

- Natureza das   penas e gozos futuros

- As  penas temporais, a expiação e o arrependimento

- Duração das penas futuras

- Inferno, purgatório e céu


Devido ao escasso tempo que dispomos utilizaremos o estilo  da amostra grátis ou vôo panorâmico, como quiserem, já que nosso papel aqui é principalmente estimular a leitura reflexiva em torno da obra basilar. Como tenho muita afeição pelo Alberto, amigo de décadas, deixo a felicidade para ele e fico com as dores, as esperanças e as consolações.

Passemos então às considerações :

CAPÍTULO 1

1. Quanto às penas e gozos terrestres, Kardec, psicólogo  intuitivo por natureza e profundo conhecedor da natureza humana, dialoga com os imortais acerca daquilo que os homens chamam de problemas, dores, sofrimentos da vida na Terra, situando desde as preocupações corriqueiras com as necessidades materiais  até a  grave questão  da morte em seus  múltiplos matizes. 

2. O diálogo Kardec – Imortais se dá  em torno das evidências que o Codificador entende estarem presentes na vida e na expressão das pessoas em torno daquilo que julgam ser dores e sofrimentos bem como sobre as causas dessas  mesmas dores e sofrimentos.
3. O primeiro sofrimento enfocado diz respeito á satisfação das necessidades materiais e nesse item os espíritos situam algumas importantes causas das dores humanas : o egoísmo, a chaga da Humanidade, não só no plano pessoal mas também no coletivo, de classes sociais, provocador dos preconceitos e desigualdades  sociais.
Na questão 932 Kardec indaga pq no mundo a influência dos maus sobrepuja a dos bons  e recebe a seguinte resposta:

“ PoR fraqueza destes. Os maus são intrigantes e audaciosos, os bons são tímidos.Quando estes o quiserem, preponderarão.”

4. Seguem a partir da questão 934 até o final do capítulo, questões voltadas sobre as causas dos sofrimentos  morais, questões antecedida pela de número 933 onde os Espíritos afirmam  que o homem é o responsável pelos seus sofrimentos morais e elencam alguns habitantes do nosso mundo íntimo, causadores  da desdita : orgulho ferido, ambição frustrada, ansiedade da avareza, inveja, ciúme, todas as más paixões. 
5. Seguem as dores morais : a perda de entes queridos, as decepções, ingratidões e afeições destruídas, as uniões antipáticas, o desgosto pela vida e  o suicídio. Aqui as causas se multiplicam : a educação deficitária, a falta de fé no futuro e de confiança em Deus, o egoísmo aparece mais uma vez exigindo muito dos outros e nada de si mesmo, a falta de coragem moral para enfrentar as incompreensões, as escolhas afetivas equivocadas e precipitadas por se basearem em aspectos exteriores, a ambição e a  falta de responsabilidade afetiva junto aqueles que elegemos como nossos companheiros e cônjuges.
6. O temor da morte é ainda apontado como  fruto, em boa parte, da educação equivocada recebida na infância, apelativa ao  medo e estimuladora da revolta e do materialismo. Ainda aqui são enfocados o desânimo, a falta de fé no futuro e a acomodação das pessoas como causas de seus sofrimentos.

7. Finalmente o capítulo 1 enfoca a questão do desgosto pela vida e o suicídio, apresentando a  coragem de enfrentamento da vida como elemento indispensável  à manutenção e defesa da vida (ALÉM DA RESIGNAÇÃO E DA SUBMISSÃO À VONTADE DE DEUS). Os aspectos da intencionalidade, atenuantes e agravantes,  são aí estudados.

CAPÍTULO 2

1. Kardec inicia o capítulo indagando sobre o medo da morte e a intuição sobre as penas e gozos futuros. Os Espíritos destacam que é da natureza humana a intuição sobre a imortalidade da alma e sobre as penas e gozos  conseqüentes à vida física.

2. Pergunta o Codificador sobre o mecanismo de execução das penas e gozos futuros, obtendo dos Espíritos a informação sobre a existência de leis que regem esses processos.

3. A essa altura ele indaga sobre a natureza das penas e gozos, recebendo dos Imortais constantes alertas sobre o problema da educação moral-religiosa, sobre o imaginário popular e sua manutenção quanto ao caráter  MATERIAL desses sofrimentos.  Os Espíritos elucidam que essas idéias são fruto de mitos e alegorias do passado que se busca  atualizar e manter, gerando revolta e materialismo.
4. Os sofrimentos dos Espíritos na vida espiritual são tão variados quanto as causas que os determinaram e proporcionados ao grau de inferioridade da mesma forma que os gozos  o são ao  grau de superioridade. Resumem os Espíritos : invejarem os felizes, pesar, ciúme, raiva, desespero, remorsos, ansiedade moral, a manutenção no plano mental das mesmas viciações (sem poder materializa-las) e... a mais horrível consiste em pensarem que estão condenados sem remissão.
5. A partir da questão 974 Kardec dialoga com os Imortais sobre as crenças em torno do inferno, purgatório e céu, abordando nuances interessantes como a visão dos sofredores acerca da felicidade dos justos e vice-versa.

6. Há ainda intercalações de perguntas sobre a relação da vida terrena e vida espiritual e a vida em outros mundos.

7. O  problema próximo  refere-se à expiação e ao arrependimento e a possibilidade de já nesta existência irmos reparando nossos erros.

8. Chegamos à  questão 1003 e a temática se refere às penas futuras, sua duração e é onde estão as grandes mensagens de São Luís, Santo Agostinho, Lamenais,  Platão e Paulo, NA PERGUNTA + IMPORTANTE, A 1009..

9. Finalmente são feitas questões em torno da  ressurreição da carne e inferno, purgatório e céu.

10. A última questão é a questão feita por alguém- Kardec – que está entre o otimismo e a esperança:

PODERÁ JAMAIS IMPLANTAR-SE NA TERRA O REINO DE DEUS?
· Fala sobre a nova geração ( A Gênese apresenta), sobre o destino dos espíritos que serão degredados da Terra e apresenta um estímulo aos homens:

“... TRABALHAI, PORTANTO, COM ÂNIMO E ZELO NA GRANDE OBRA DE REGENERAÇÃO, QUE COLHEREIS PELO CÊNTUPLO O GRÃO QUE HOUVERDES SEMEADO.” 

